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Pronunciem-se os seus filhos. 

Sobre o progresso 
de Espozende 

l .º-Qnal a praia Í>referida pa­
ra o rnais atnp]o desenvol­
Yirnento e alarg·an1enlo des­
ta vila 1 

-Será a praia em frente a esta vila, li()'ando~a 
á elevad~ duna d'areia por meio de un~a ponte 
de madeira, levantada pelo pessoal de E11ae-
11haria, e ligando essa pJnte por uma estrada m~r­
ginal á Avenida de Pão e conseqztê!l!emente á es­
trada districtal? 

-Será a praia SUAVE-MAR, ligada p'Jr uma 
avenida mm ginal, arborisada, convenientemenle do­
tada de predios de estilo moderno, projJrios para 
banhistas? 

O activo iniustrial, snr. P.e 
.Sá Pereira, e o antigo jom,ili~t.L 
e bemquisto vice-president,~ da 
Câmar.i municipal, snr. Xavfrr 
Viana, envimn a sua opinião a 
o Espozendense. 

Meu caro Vieira. 

Pede-me V. a minh·1 opinião 
sobre o inquérito aberto pelo seu 
«Espoz.endense •-Qual a pr.lia 
preferida p.1ra o mais amplo de­
senvo/.vimento e ai.ir 5amwto d' -
esta vila?-

Mas isso não tem dificulda­
des, meu amigo. 

Julgo mesmo que será u111 
dos poucos casos em que todos 
os espozendenses estjo d'acôr­
do. · 

A' primeira parte, a constru· 
ção da ponte para nos ligar ao 
areal de Fãa, respondeu cabai­
mente o meu colega P.e A.nscl­
mo Rego. Fica, portanto, de pé 
a _outra hypotese, que p.ua m!m 
foi sempre um claro axioma, e 
que, portanto, não precisad'argu­
mento em seu favor: A pr.i.i l d' -
Espoz.ende di:ve ser a de S.·iwe 
A1ar. Qual, porém, o melhor 
caminho par,1 realisúmos o nos­
so objectivo, que deve ser a nu­
xima aspiração de todos os es­
poz~ndenses que desej .1m, por 
f;ctos, o progresso da su,1 ter-

ra? 
O unico caminho será evi­

dentemente, visto que nãv temos 

de qualquer que esteja disrosto 
a conduzir o progresso d' Espo­
zendc pelo unico caminho que 
lhe esta aberto, fóra de doentios 
messtan1smos. 

Co n os melh J res desejos de 
que \'ej-t ás suas bo.ts intenções 
coroadas d'êxito, 

Sou o velho amigo 

P.º Af.11wel de S.í Pereira. 

Vieira amigo: 

a Praia á beira d.t port.i, 1wn 
omnibus omnit1, aproximá-la de 
nós, e aproximarmos-nos d'ela; 
isto é, construir a linha recta 
até á praiJ, e prolongJr a 
vila para o Norte. Os anti~os, 
quando coloctram a Igreja no 
loc.11 em que se encontra, ji pre­
viram o seu lLtrg.unento p,1ra o . 
Norrn, de forma a ficJr no co- ' 
ração da freguezia, com, é de 
direito. Vamos, pois, realisares· ' Pedes-me, como velho jor-
se sonho. Julgo que é este o 

, unico caminho que têm a se­
guir os espozenJenses que de­
sejem o progresso d.1 su.l ter-
ra. 

E se n'um esforço heroico. 
proprio d' aqueles que desper- . 
tam d'um somno prolong~~Jo, ' 
acontecer, como a0 que preten­
dia montar o burro, pass.uem a­
lém de S:uve-Aftr, e chegarem 
mesmo a Cepãcs ou á Redonda, 
não terão que dizer como ele ' 
o Deus nos li jude mas nem t.in­
to, p irque tudo aquilo é bem 
espozendcnse e !indissimo. J ul­
g-1 que a n ldJ mais se refere, 
por rnqu.wta, o seu inquérito. 

nJlista e grande amigo da m!­
nha terra, que algo te diga do 
inquérito que nns fazendo no 
teu jornal, a respeito de Espo­
zende-pr.1ia de b1nhos. 

Tão descrente e desiludido 
ando e estou de isto tudo, que é 
bem contr,1-vont.ide que isto 
escrevo. 

Acho tão rntôna a ideia de 
umJ ponte que, atravess.rnJo o 
rio, lev:isse os banhistas á praiél, 
que e!Lt só poderia ter sabido 
do cerebro de que1n tivesse ou 
tem terrenos a vender ou inte­
resses ligados a tão estap.1furc.fü 
ideia. E: a admitil-a, não deveria 
ser de nl.ldcira, 111.ls urna ponte 

Se precisJr de mim par,1 
mais algurn,1 cois,1 que n 10 si.:· 
i:Jm ilú is 0 1i p.ilavr.is, e~tou dJ 
mesrnl fór 1u ás suJs ordens ou 

' pensil, co n dnas tones eifei­
iescas uas entr,d,1s, j.1rdins sus­
pcns0s, bJrs C\)!TI jiiz-b:.wds, etc. 
Isto sim; assi.n é que era dar 

A REDACÇÃO. 

no vinte! Ratice por ratice, 
eu e~tão propunlu um tunel 
que, perfurando o sub solo do 
rio, nos fosse levar, em explen­
didos electricos ou auto-cars, á 
tal praia do outro lado. Mas, a­
gora a serio, pois ia levando 
para a chuchadeira a tal ideia, e 
com certesa o autor de tal rati­
ce não havia de ficar satisfeito. 

Eu cá, com a minha humil· 
de opinião, abundo nas ideias 
d'aquelles que a querem onde ela 
é e à qual se darão facilida­
des com a Avenid,1 Marginal. 
Isto sim, isto é que é de todo o 
ponto viavel e a unica solução 
para a praia de Suave-M<>r ser 
um facto e voltar ao que jà foi 
em· tempos idos, e os quaes tão 

1 bem memóra o conhecido jor­
nalista e grande amigo c.t'esta 

! terra, o Fr,i An.{elico, do • Jor­
-i nal de Noticfos •. 

E ponto nl cu.é~t.io-como 
dizia um velho amigo, já morto 
ha anos. 

Xavier Via11a. 

-----····-----
.Joel <le Magalhães 
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Consultas das 9 ás 12. 
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O NOSSO lNOUÉRITO 

Notas á 1narg'en1 

Tem c.ws.1<lo viva i•npres­
s::\o, nêste concelho e nos pr!n­
cipais centros ~n_ii~hôtos, o m­
quérito que 1111~1am~s acc~ca 
dos interl'sses rcg1l11rn1s de Es­
pozcndc. 

Chrn1ar a atenção de coo­
peradores l~ais e dcdic~dos, unir 
todos os filh0s d~ E~poz<.;nde 
para bem d<1 tcrr.1 que lht:s foi 
berco eis o fim que ternos cm 

' ' vist ·. 1 'ão nos mo,·cm-nem a 
ch1crna, nem a i11t1 ig.1. D.:si:j .1- . 
mos, apenas, b:irmoni,1 e coil­
cordia entre todos. 

E de inicin. somos anima-
dos p~la ideia de qu~ a n:)s.s~1 o­
bra e )meça a 'ter cl'.rto cx1to. 

As.:lirn deu nurgem a que 
a pên.1 brilhante. de Fr.t A11,.;c!i­
co iniciasse no importante du­
rio portuense, ]cnz,il d,; N_~­
tici.1s ,urna série de bem urd1-
dJs cronicas em proi Jcsta en­
cantadora região, qne êlc tanto 
admira e estiriu. 

Fra A11 JC/ico é o pscu<lo.ni­
mo de um tftlentoso jornalista, 
que, em muit3S occas!õ~S, arru· 
veitou o ensejo de d1st111guir a 
nossa terra com a su,1 prosa a­
dmiravel. 

Pêna é que so agora cértos 
apostôlos tornassem interesse 
pelos seus escritos e dessem pe· 
los beneficias que êle tem pres­
tado a esta terra. 

lnteliacnte corno é, Fra An-o 
aelico conhece a '/t<Tllç,i dos pas-
b "") . 

sarÍiiheiros para se de1x 1r enre-
dar. 

Nos seus escritos, onde ha 
leald 1de e nobrez.1 de caracter, 
os interesses desta região hão 
de ter um esforç,1do pabdino. 

Nem outra coisa é d-: espe­
rar de quem, por bços d~ fanii­
lia e de amisadc, está ligado a 
urna aeracão de es1Jozendenses 

b ' l 

ilustres. 
Cunhado do saudoso AJdi­

no Azevedo que, com o tam.­
bem saudoso Ernesto de Fana 
e Lourenco Leitão, foi fundador 
de O E~pozendeme', sentimo· 
nos sobremaneirn honrados pon· 
do as nossas rnodôtas colunas 
à disposição do erudito jonn­
lista. 

Ua1•tõt•s ~m visita 
lOO qualidades de typ11-; 

fantazia, o que lia de m·ús 
moderno, para ca1·tõB-; de visi­
ta e de luto. 

Cal'tües de tod<is as qu:i­
lidnde.;;. Preço-; d1~".'ide 1.50 e--c: 
o cento, em b1·anco, até 5 A'.'\­
cud.1s. Pretos em todo.., 11s 
tamanhos a pl'í11ci~ia1· em 4 
escudos até 10 es~ud11!" o cen­
to. l 'inguem, no scn p1·oprio 
inte1·es::-;e, deixe do cr1n·.nlta1· 11 
nosso mostrunl'io e p1·eç11s. 

1 Junta Autónoma I 
1 ---+-- 1 

! A Ju11ta .\utónoma que para 1' 

ahi tem f'Xis1idu. no111i11alrne11le, 
1r1ecisa de 1ntrgrar e co1Fen1e11-
temente n:i'l SIJas funções, agir e 
dar si11ais de \'Írla. 

HOMENS D E Ã~ AE 
OS ORFÃOS Ot S. CUTA.IO OE BRAG~ 

D.: 11nge, n'urn e..:h(>ar so-
noro, onde rcsô.i. um.1 e iwfr.-i­
d.1dr sauJosJ, Yern aos meus 
om·; Jt1s .1 \'01, dos cor.11,:õ~s es­
pozendcnses, cm preces unisnnas 
par.1 que esses si111p.11icos inf.rn­
tcs desv.1lido; vão, como no ano 
31lteriur, rcf.i1.er-s~ c 111 os ares 
m.1rinh s; comung.lr, corn a StLl 
puj.rnte e sã :ilcgri.1, com a a!e­
gri.1 do p,H''I que os recebeu de 

Agora qne r:;:<a rorporaç:w 
aralia rll' receber do sr. ~1111i=-1rn 
do Comercio o :\Uh~idio de iO mi 1 
esc•idos, cor1 r.-lhe o dernr dJ 
e 11 ca l'tl iça d a me11 te, a ri 11rad an1r n te 
iniciar algu•uas obras no Cá1adu e 
1w nos~o porto, de que 1~10 care­
ci lo: e:"tfio. • cor;iç.lo e b&"l<,.OS abertos. 

[,, ' 
!.. IH'Ce:"sano q11e empregue 

torh o seu p~forço l'lll qu il,1111•r 
coisa de utilid::de, p:1ra q11e 11vi­
denci(1 a sua exi.,11·11c1a, 1•ara que 
a Hl:l vitaliJ,11lti marq11e. 

E. eo•ll coesào e 111Jidade de 
vislas, cs1abeleccr um p1ogiama 
de realisaçõ1•s, pri11ripia1:do, por 
fazer concluir u a 1e1 rn da DOC.\, 
de desas~ore:ir o rio, dragando ln­
das essJs imensas corâ.1s de ,\1eia 
que, :11uito acertadamenle. po lem 
ser la npilas 11 ·1 ]un q_ucir.i-no r­
le, para i11icin d11 awr1'l1 para a 
pr(lj1•ctada Aveni,ú lvLir1ind; e 
tornar a harra nav<'garnl no bai­
xa-mar para as lancha~ de pe~ca 
e para outras embarcaç?ics de pc­
qneno calád11, dragando as e11or­
mes dunas de areia acumuladas 
junlo ao cais e rio CabedJlo. 

Argumcnt:tr-nos-hã 1, l.rhê:i, 
que é di111i1rnla a verba. com qne 
fui dotada, µara realisar este plano 
de mclllora111cnlos no rio e barra; 
m:1s, ao menos, dê-lhe comPÇO, 

reclamando pelas via..; C1J1npete111es 
a.vinJade uma draga para o nosso 
1'10. 

Ao menus dê arôrdn de si, e 
j11stifi<rne dt~:\lc modL' a sua orga­
nisação e a sua vitalidade r1êstes 
p11nw1ros pa:;sos. 

ln:icliva e que não deve con­
tinuar, atê para que se nf10 dig1 
qun lhe falta a boJ ·vontade de ver 
melhorada e cugrande.:i la esla 
te na. 
-----~~--

,,,.rabnlhos 
fypog·~·aneos 

Todos o:~ trn b" 1 hos exe­
cuta dos nao; olicina-; dê.., te 
j 1rnul, lêrn o nbatimento de 
3:. e '1a pnr ce1110 a menos 
dtique em qualquer ou11·:.1 cn­
sa rl~1 mesrno gene1·n. 

F:xe•l li Ç•i o d e todos º"' 
trnbalhos esme1·ndn", tyµqs 
novo.., o b1m pnpel. 

N :1da rnn 11dem f,1zer Sl3m 
consultar os nossos pre-
ç JS, 

-~asa «BAVANEZA· 

Em exposição 

Bicidetes dJ corrida e de passeiJ 

--~----

i'J:to encuntro llLSS,1 esoonta­
ncid.dc colccti\•a, st não un1a nun­
c.1 dcs lh' JtiJ 1 genero;;iJ i ic d 1 

popubção da 111i11h.t tcrr.1, sempre 
pro,npt.1 a prr:stigi.lr os lllü\'i­

rncntos d:.: fiL111tropi<l. 
E111 rl'dor dess.ls cri.rncinhas, 

n~\·l c~uv i111 só,nente as funil ias 
Lh élite, ;1 ampai.1l-0s com o seu 
nunto protc..:tor, a dar-lhes u n 
pouco d' aq 1ilo que lhes sobre, 
mas sim mãos-cheias de gl'ntc 
que lhes Jbriam o lar e o rnra­
ção, a chr-ihes um pouco do seu 
amor, dll li aft:..:t•l e do seu 
pão. 

Desde o auxilio municipal, 
e de :ilg J'l1JS fa•nill1s d' rd~­
vo, Esrozendc, poJer-se-ú dizer 
que térn jús ao conceito cm q uc 
a tecm esse punhado de vidr1s-
11ovas e os seus dirigentes; ten­
dr), a reviver-lhes no ccrebro, 
esse penhor de gratidão. 

Será inutil dizer, quantos ho· 
mcns utcis ao p..1iz J'ali p·•dem 
surgir, se para formarem bem o 
esp1. fto não lhes faltarem com o 
amp.1ro. 

E' por isso, sómente por isso, 
que eu rLjubilo cm ser filbo, 
CHI, por outL1, o mais pequeno 
re!kxo d'csse povo que, pecando 
cm muitos actos de vitalidade, 
se ergue, se deva, vencendo sa­
crifícios inéluditos, praticando 
acto tão sublimado, impondo-se 
ao conceito e á ad111irJção de to­
dos, rie!o altruísmo de que tais 
actos se rc\ cstcm. 

i\;10 b.i, 1cJ!mcnte, maior 
festa, maior satisfação para a 
noss.1 alma; acto que mais nos 
conforte, do que auxiliar essa.; 
vid;1s que, ao brotarem, viram a 
atmusfrra d 1 infortunio sobre 
eks, tr0peç,111do com dôrcs, com 
martírios, sem tere111 um leniti,·o 
maternrai qu~ os consol ; sorven­
do o fel, o licôr amarg J da or­
fa11d~1de. 

Eu que, por cxperiencia pro­
priJ, sei av,1liar qu,rnt<Js penas 
eles sofrem, trasbordando mui­
tas \ ezes o c1lix das suas dores, 
eu \'OS b: rndigo, pelo auxilio que 
lbes prestaes. 

!dt..ito vos nobilita esse gês-
to. 

Alm.~s rcnerns.is d,1 minha 
te1 ra, n unca

0

vo<; arrepcmbis pdo 
bem que, fozLis a essas jovens 
c1 catur as, auxifondo, amparando 

" 

e Outubro d ~ 19~8. 

ess.1s gerJçõ2s de amanhã, para 
que 1'1es 11:10 falte a instru.:;:ão, 
para que se lhe aprimo1·e o ca­
r::ictcr, para que se lhe garanta a 
resistencia p h i s i e a; por modo 
que se lhes poss,1 assegurar, por 
esses .ltributo~, cm multiplos as­
p~ctos, a w•rnJez.i da noss.1 pa­
tru. 

GJrantir a cxistencia de esta· 
bele.:imentos d'essa ordem, e ter 
a conscienci,1 tranquib de que se 
está com Deus. porque é Deus o 
seu mJi 1r protcctor, como Pae 
que é de tod•)S os orfaosinhos, 
que têm 1 infdicidade de se ver 
privados dos Jfcctos maternos e 
do auxilio p.'tern.il. 

Esprro, rois, que eles vão 
até a l seio J.1 população de Es­
pozende, a quem eles tanto que· 
rein e que cLl 11uito estinu re­
cebendo-os, como sempre, com 
o coração aberto e o sorriso d,1 
CariJ:ide nos hbios. 

Armindo Eiras, 

. -----···,------
De longe ... 

}1eu caro _ti/varo }'inh ciro 

Escrevo· lllc estas linhas 
para O l~spnzi-rult•nse 
-- esse vclbarrão da imprensa 
minhota, a quem você tem em­
prestado a intl'ligencia frilgur<m­
te e o amor do seu cor:!ção,­
por não saber, propri~mente dito. 
onde melhor o encontre; já que 
você, que ama e idolátra tanto a 
sua e minh:1 terra, tem re.:ebido 
o premio d,1 ingratidão. 

E lembr.u-me eu, que há 
tantos e tão m 1us servidores do 
M unicipio e do Estado por abi, 
pululando, sem escrupulos nem 
co:~~petencia, blasonando impor­
flincia, com carros de brutalida­
de e pótes de sab:doria em ca­
vacões, e que empavonados a-

i brem o legue da presunçào, agui-

1 

lhoando e escamoteando o povo e 
que bens dignos eram de tomar 
ares! ... 

j Enfim ... o mundo é ist'J 
i mesmo! ... 
i Como acima disse, escrevo-

!. lhe para () Espo1,_endense, por 

1 
saber que V., rect>bendo a carta 

1 
da opinião publica de Espozende, 

1

, por certo Jerà estas desatavia­
i dé1s linhas, que um raquitiw, 
1 um leigo, um pauperrimo, um 
1 insignificante filho de Espozen-

1

, de lhe escreve, p<tra desabafar as 
maguas q11e sente este coração, 

li por \'Cr, por infeiicidJde da terra, 
tão rouco senso, mo pouca ener­
gi,1, tnnt;i falta de compostura, 
entre aqmles que tinham obri-

1 gação de pussuir esse~ atributos. 
1 IB arta" pess0as, que fazem 
1 com as mãos e desfazem com 

os pés, que é como quem 
diz que não fazem cois,1 nenhu­
ma; m.is, 1rnda fazendo, dão 
sempre a entender que selo eles 
que fozcm tudo; que o que ha o 
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qt1e hcun e o que l a-de haver, 
a des se dc,·e, chamando para o 
atestar diplomas e medalhas, 
que, em virtude de nada repre­
sent:ucm em compro\',1ção de 
;Ktos L1ignos, os que \'alem mui· 
tas vezes deitam no cesto do-; 
p.1pcis inuteis p.1r,' se não con­
fundirem. 

A proposito, meu caro ami­
go, \'OU ,Jizcr-lhe, -- ou :rntes 

1 
\ 'OU u~scre\'lr uns pequenos 
fac~os historicos, que \'0 111 cm 
cht:io e a t.tlhe p.ua aquilat.1r t:s­
scs pa\'õcs, g,~lardo,1dos. que 
~niram foguetes, •nalsinando pes­
so,1s critcrillS,1'> e pLrne,rndo in -
sultos; simuLtcr,rn,lo factos que 
facarn ribombar com escirceu o 
sc:~1 no:ne e que 111ci,1 duzi,1 de 
pandegas, sempre aptos par.1 os 
coadjuvar-:issignam de cruz. 

lo iillperio do Oriente! ... 
l ''esse tempo, meu caro ami­

go, levar,un gal.trdões os aderen­
te., os que dcsfructJm a p,1 i.'. dn 1 
i.tr, aquele' que ecper~tm que \'C- .ti 

nli,l .1 mod:1 p.H;\ se \'estirem ú 
fr i-;:ll'. . . 1 

• ·esse tempo, cnoj.1do, rc,·nl- 1 

udo nn seu cu, o grande V ÍL ira, ! 
o tulgur:rnte mestre d.1 pahYr<l, 
o Llr,iJ,1lbr da lingua, o 111.11s 1 

cxprcssi\ o or:ldor sacro, ri inccn- i 

tivador de energi,1s e bem que- 1 

renças, corno psycologo profun- · 1 

d<"',· conhecedor como ( ra d:i so- l 
'11 cied.1Jc. prég.111dl) um di,l na 
! 

côrt~ dc:líltC Je D. J1üo IV, de- 1 
liniu a situ,1ç:to, escJlp..:LrnJ(l os 
senhores J,1s r,1 p.1pés, e di s.:;ec.rn· 
d~ os sic.uios d.i sociedade p;1b­
c1ana: 

lfa um rôr tl'anos,-rci1nva. 
em Portugal o 1110·1,irch,1 que 
Luiz:l de Gusnüo nbrigar.1 a 1 

aceitar o sceptro que João PintJ 
Ribeiro,-Jlmd e corpo d,1 revo· 
lução em que os conjuraJos de 
16+o rcstauraum a noss.1 liber­
d.1de que estava sob a canga de 
Castela,-lhe oferecera. 

• \1.igcstade ! ... -pcror.w.1 
- ant1jd11w1t.:. prcli1va111-s.:. os 
/a.ir it.~ lldS cruzes; /Jojc, pri:,.;am­
S.' as cru;::_.s 110 púto dus /,iJrJes». 

E', rccapitul,11Jdu, e 11 tuJo o 
que se p.1ss::i na RcpufJl1c,t d1t 
E )jio.~e 1idi:ol.1ndi,1, contrast.rndo 
com o q uc se 11•1 '>sou ncss.i épo -
c.1, q11e eu g.ug.1lho 01110 u n 
louco, par.1 fior em scguid.1 cm 
p.nbetica abstr:1,;ão, a) ler cer­
tos topicos e sucltos, com que 

No expurgo sublime a que 
esteve sujeito o paiz, -vis.rnd) 
uma radical lirnpe7.J dos sevan­
dijas e vilões que nos mercade­
jaram a C:.isteb; e aind.1 premiar 
os proscriptos, que jám,lis esmo­
receram na conquista do sonlu­
do ideal; -execut.uam-se abne­
gados e premi:.iram-se tr,1t.rntes 
que soube•am fazer cócegas a 
S. Alteza, sempre de c6c0í<1S, 
dando p::ip.uicos e panos quen­
tes a seus acólitos. 

~ão sei se queim.1\·arn incenso, 
m.ts sei que no turibulo d.l na­
cionalidade se condens,l\'a e er­
guia a fumaça da ingratidão. 

No tu1 billno irnens,) d.is 
renovações, nas untadelas d,1 
engrenagem administrativa. pr,l­
ticaram-se vergonhas que desi­
lustraram o progr.1ma dos con­
jurados. 

Houve actos infamérrirnos, 
duma completa ausenc1a de 
senso. 

Hoje ••. ha-os tJmbem. 
Aos sevandij.1s, aos hipoci"i­

tas, á:iueles qut> jog,1m com o 
pau de dois bicos, ou jog,1111 a 
pedra e escondem a mão, p::ira 
se repimparem na poltron.1 d.1 
comodidade, bontem como hoje, 
-a esses condecor.Hn-sc e dão­
se-lhes. prebendas, 

Aos que lucta111 sern medir 
esforços, com todos os s;w·ifi­
cios, com sagP<l.1 abnegação, -
molhos de tortura, feixes de in­
gratidões, boiões de fel, como 
premio de promoverem a rc­
<lern pção da patri.i, redimindo 
êrros e expurgando a corrupção. 

A ] ustiça, infelizmente, tem 
só um olho vedad0; -- não cor­
ta a direito. 

Que o dig.1 a histori<t do 
grandt: Albuquerque, no premio 
que teve em legar ·nos o sober-

' os p.rnugruelicos filhos d t [~-;­
pozcndeobndi.t procur,1·11 J.lr­
nos mel pelos bcil,'.OS, dcscreven -
do fortuitos acto->, si n·1lkros 
idealisados ern broJios, regidos 
a l!b.1cões e adubados com o 
cebo &:is b.iralbos, cnde se dis­
cutem as 11ót,1s dos periJdicos 1uc 
hão-de guindJr os Sc,upi.1s, a 
n~urro, a ferro e fogo se for pre­
c1zo. 

'Ah, meu c.Ho amigo! como 
a EspozendeoLrndi.1 sofre <.bs 
malsinadL)rcs e fabric:intcs de 
pomposas cc!cbrid,icks scherlo­
qui,1s, e co:n os doutores a lllcter 
1wriz. em tudo, com influencia 
para livr,u aleij.tdos a trôcJ de 
nót.ts de kilo e pensões intermi­
naveis, :í .. \JL·li d.is antig,~s Cru­
z.e~! ... 

Escrevo· lhe. pois, m~u ..; iro, 
não p.1ra lbe diz _r c-;t ts oi­
s,1s ·d.t Espozendeol.rndi,1 que t.1l· 
vez V. 1/Jo conlwç.i, m.1s q :e eu, 
qu::indo tiver rn.1is vagar, descre­
verei, explanando-lhe o scenario 
e !IS personagens, em toJ1s as 
su 1s or,1cteristíc.1s, nJ.ls tão só­
mente p.1ra que não esmoreça, 
que lucte ai1llh µel.1 -pena. pJr.1 
revigorar energiJs nos moç 1JS d.1 
110SS.1 terra, incitand )-OS a prátt­
C,l do Belo e do Adrnir.wd, e 
não consentindo que catnlhas o-; 
atemorizem, pêando-ll1'es as ini­
ci,1ti v as; e d.rndo-lh~s alg 1111.ls 
luzes, sem lbes poup.u o puxão 
dt: 01el11:.ts quando merecere:n, 
ou a chib.itl q ll<HldO llCCLSSitem, 
unu vez que tudo seja para uti­
lid.1dc ddcs e d,1 ll\JSSa q uerid.1 
Espozende. 

Armi1tdu h/,ras 

._..... tM?Wo••·----

3 e Outubro dl~ 19~S. 

:\ . lOn seigneur ... 
Em um Jus ullimos nume­

ras do jonzal de Nvticitis, Fra 
Angelico, um bom amigo de 
E~pozenJe, rderiu ·se com n t.1-
\·e l conhecimento d:: c.iu~a á r.' 
tentati-va fcit.1 pelos espo~enJen­
scs p.tr::t fazerem d ·~ Espozcnde 
um.t pr.1i .1 de banhos, e q•1c deu 
em result.1do ::i construcão J ,1 
c:ts.1 de Suave 0.Ltr e a' vin.b 
de \'ari.1s f.tmilias de Br.1ga 
p.tí.1 Espozendc. 

E' u111 potKO Lk histon:i que 
n~uitos dcscnn heci,1111. 

F.tb tambc111 ~os novos 
fre,1ucntd0~es lb pr.1i.i d'Espo­
zcndc, rn.1s a este rtspeito tem 
urn .1 f.tlu irnperdo.wel nJ,:i 111e11-
cio11.111do entre eles, como 111.tis 
antigo e 1111is enthusiasta, o i1us 
tr.1do prc fessor do L:ceu d.: Bra­
ga, Dr. D une C.milh·_>. 

e O Espoztndense>> vem re­
parar ess1 .falta~ sem querer de 
fornu alguma atribui Ll ,1 mJu 
pro ·) isitJ. 

O seu a seu dono. 

PERGUNTA-NOS wn pai 
dum cst11.f.1nt.: qu.il a r,1zão por 
q•1e a ] ill1ta de F rcgueí'.i 1 de 
Olhão leva rn~oo por cadJ ates­
t<11fo de rcsiliencia, qu.111-10 <1 SLU 
congenere de Faro cobra 2.tJi50? 

Reab1ente, não faz sentido. 
Por\'cntura julgará a Junta 

de Freguczia de Olhão que a 
instrução é um luxo? ·-----···------

1\ exposição d a próspi?ra 
rcstam,1ção financei1-.1 dç Portu­
ffe!al, ba pouco afirmada a Socie­
dade das N.ições pelo nosso Dc­
lcg 1do snr. dr. Augusto de V as­
cJncelos, foi ou\·id.1 com o 111aior 
intcreo;se f'dos represent::intes de 
todas as N.1ções que na mesma , 
Soci..:d.ide s12 e;1contram fedcra­
d,1s. 

~---···-----
PARA TERR.\S DE SAfHA CRUZ 

Depo·s de 3 mêses e meio de 
eslal~a rrn S·1nla Marl t de Por­
tuzelo -a su:1 ll'1Ta 11al:il, retirou 
11a1a Nova Frih11ruo l~stado <lo ,., l 

Rio, o sr. Domi11gns Castro ~fo­
reira. aco111pa11hatlo de sna a111an­
tis,,i111a 1•spo3a, a sr.ª D. Maria 
ca~I rn Moreira, e lllll fllhinho de 
terna idade, de nomtJ João Batis-
1,1. E' irm~o dos nossos amigos e 
ass11nnles ~111s. Anlo1110 Fernan­
dPs Mort>i a. 11a mrsma Friburgo, 
e José A~oslinho Fernandes Mo­
re1rn, e111 Beli11ht', tieste e incelho. 

Uoa viage111 I 
--~~---···-----· 
l7isf(J ria a Teat1•os 

O Go1·errio decretou que se 
vi~tn1ia~se111 tllllos os teatrn~ e 
cinêmas d1J pak Q3 peritos encar­
regado~ dessa rnissão µ10porão 
tra11sformaçõe:.> n1'ssas ca~as de 
cspeclarnlo, e ordcn,i liio o e11cr.r­
ramenlo daqnt'la~• qull não ofc1e­
ç:.i111 co11dições de sl•gurança. 
---~··· ~-- _ ... 

NOV~ CLASSIFICAÇÃO DAS 
ESTRrn\S 

P1•la re.·enle t 1heb pulilicada 
p~lr~ ~Jini·tcrio do Cornerl'io, que 
d1,1111gue as l':-trada~ riarionaes 
em 1. ª e 2. ª cla1'scs, passa por 
Espo,Pnde :i e:' rala 11.º I que 
vae do Pt1110 a S. G1 e;:orio (fron­
te ra) µor \'ia na do ca--lelo e mar­
~··rn do rio ~1111ho, e 'parte de 
EspJ::;_e11.ft: ti 11. 0 ./ qne vae ii 
fr1111tt'ira por 131 nga, Chaves e 
Bn.i ga 11çn. 

:\ l1!111lc11do n qne rsias c~lra­
d:1s ~ ã. 1 c111!sidPr:1das i 11 tern:irio-
11aes 11 rlns~if1cada~ Ptn f.n rlasse 

' o lacto tem p:1r;i E-po1,e11de sii1-
gular impo1 t:111cia. 

---~- ···-----
Os A·eneros 

O Go1ernn vai esiu lnr 11s ra­
i-ões qne o Co111e1cio apresê111a 
sobre o a11rne11to de pl('ÇO do:; 
~erwro" de pi i111rira llf'Ce~sidadc, e 
es1á drspn:-to a adoptar e11e1 gicas 
u1eJ1das cr111tra os comerriantes 
qne au1mnt1'm o prt•ço de~scs 
generos !'P.lll rasão plausivcl e 
compro1ada. 

------···-----
Bebidas aleoolieas 

A sua venda á volta das escolas e 
quarteis 

Foi puLlirado urn decreto re­
gula11do a á111a proibitiva da ins­
talação de e~lal1l'leci111e11tos para 
venda de b1 bidas alcoolicas em 
rnl1a das escolas e quarteis. E' 
do teor segui11lt>: 

Art. i. 0 -E' proihilla a ins­
talação de novos es1ahelerime11l1JS 
de vernla de 1 inlio a copo, bem co­
rno de cervt·jas ou quaisquer ou­
l1as bebidas alcoolic:1~, num raio de 
500 rnetr os em Li-boa e Por lo, de 
200 melros nas demai~ caµitais 
de dis1ri10 e de mo metros nas 
outras localidades, em lo1 no de a­
dificios 011de esll'jam i11stalad,1s es­
calai:; oficiais ou quarteis. 

Art. 2.º-Fica ~em efeito o 
disposto no arl. 2 da Lei u.º i.54 7, 
prevalere11rlo, poré111, as demais 
dispos·ções da mes111a Lei e De­
creto n.º i2078, que não sPjam 
contrai ias ao p1 esente dccieto com 
força de lei. 

Art. 3.º-A~ lil'.enças e~peci­
ai s q uc, pelas respectivas au lori­
dadcs administrativas, sPjam con­
cedidas µara \'enda dos produclos 
a que se rl'fere o art. 1.0 antes 
on além das horas regulamaota­
res, devem igual111r·11le ser couce­
didas ás casas de vinho a copo que 
as peçam. 

§ trnico-A \·enda de \'inhos 
a ropo, em qnaisqncr cstabeleci­
me11tos, gozai à de regalias idcnti­
cas á venda de cel'l't·jas, 011 de 
quaisq11er outras bebidas alrooli­
cas, pelos dias ern que os 1eferidos 
estabelecimentos possam estar a­
Le1 tos. ----···_,,.... __ _ 

C'nsa •li AVA N E ZA)) 
Já chegou um lindo e va-

1 iado sortido de 
•.A ,L~~RCA"ir.A. :. 
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mo di<t pregou o d:t D.:voção Vo•o sobem algan• ! 
No mais iminente roehedo, no 

cume de uma alta montanha, Yi•ia 
uma aguia r-eal que ali · ba eons· 
tiluido ninho para a sua prol as 
eis que um dia \'ê que se lhe che..s 
ga, vindo da funda veiga, um 1or­
pe caracol, e exclama surpreendi­
da: 

cntao r.o-. f" e 
dosé Demlngos 

dos Santos 
A cc Patrfa Portugueza» do 

Rin de Janeiro, com os ret r:i­
tos dos sr". drs. Afonso Cost;l e 
Jose Domingos do" Santos, nó- r 
ticia a proxima óegada do.pri- · i 
meiro, á Republi..:.1 ArgentinJ e 

d > Rozario d.t \ irge 11 M.tria, 
esclarecendo o qu,mto é aceite 
per.rnte os olhos de Deus a re- j 
citação do Roz,uio. ,. j 

Atê á sem1na. 

creancas em edade esco­
l:w-7 aos 12 anos de e­
dade-que forem encontra­
das vadiando nas ruas e 
logares puLiicos, nas horas 
em qne e .. tão alJertas as 
escolas ptimarias, serão 
encerradas na cadeia civil 
e seus paes, ou encarre­
gad(1S da educaç:io, multa­
dos e -L'asiiga<los com 
~is penas que ·a lei para 

tComo, rom esse an .-Jar tão 
VaJ.at'Mo, purléste vir eá acima 
visitar-mt!? 

-Subi, senhora-r.ontes1on o 
haboso caracol -- sob! 8 for­
\"D de u1e ara•astar. 

HARTZ~NBUSCH. 

·do segundo, àque~id.tde. 
E1>clarcce mais o importante 

jornal brazileiro; que o snr dr. 
Afonsi:> Costa vae m1m:t missão 
juridica de responsabilidade, e 
que o snr. dr. José Domi·ngm 
dos Santos, teni.:ion.1 abrir na 
c:tpital federal banc.1 de advog<t-

~ <lo_.---···-.'"!'"--.--­
Certo paihe,.. muito. behe1ior, 1 

que QªrQquiava no AlentPjo e 
1
1 

ue Ojn'l'ó.\'iuho niio lavrava, com­

··-----···-----f'omo se ga11lua o eeo 

le1*lemetH~,·O registo parnquial, · 1 

pergvul9114Jhc um d'a um dos 1 
seu !regue ·e.~· e amigo a razão ! 
pqr~ue ~bia tan10. 

-Ora e,ssa-retru.cou o padre 1 

-,,p{ij:goo quero ir .p.ara o ceul i 
- Não percebo! disse o outro ;'· 

com sincero espanto. 
-Pois a coisa é hem simples. 1 

O bom vinb.o foz o bom Mngue, o ! 
bom sangue pt'oduz o bo111 humor, . j 
o hom humor inspira boas idêas, i 
das boas irléas nascem as boas o-

1

1 
bras, as boas obns levam o ho­
mem ao ceu; de sorte que, j1ara ir ! 
direitiuhoao paraizo, nada ha co- ! 
mo a boa pinga. ! 

Que tal està o cinismo dcsle 
eme1·ito e1ilisado?! 

f) Espozentlt,nst' pu­
blicará, na sua proxima edição, 
mais artigos sobre o seu ln­
qoé1•Uo, firmados por Jevo­
tados bairristas ,.que, num bem 
saliente amor a est.1 te.rra~ acor­
rem a emitir a sua opiniao. 

-----···-----O Espo~eu d t , n s 14_.-. 
com o seu prox11110 numero, 1-
nida o '1 1 ano de publicidade. -----···-----
PELO CONGELHO 

Fontt>boa, 8 . 

Para a cidade de Lisboa, re· 
tiraram o ex.mo sr. dr. Anto­
ni0 Vian.1, douto advogado e 
sua ex.ma esposa D. Elvira Vià 
na. 

e. 
B~Hnho, 11 

Clll!fPl•!lou hoje mais um a no 
parn a s1ra alegre e bemfazeja exis­
te11ci .1 o n11ssn presa • ti~si1110 amigo, 
sr. P e José _Pereira da CJsla Lima. 
P.ir i:-:so mes1110 1hp1i lhe c11çia-
111a~ um ahrnç11 do cornç'.10 com 
sincero~ d~s1•jo• de qu~ esla fata 
se r<'pita por muiios anos. 

Muita gente, ao fazer anos, 
01 f •stej.:i aos ScllS ami~o-; 
Ot1t1a, porétll, 1Jão tem gosto> 
De= atumcntar a tai.:; artigo.i ..• 

Contudo somos contraiío 
Ao; e~tr.mqs, em que , tão; 
New etces~o< d~ alegria, 
.'\em t1 i, teLas ... de antemão. 

E porque, em meõos termo>, 
-Un..,; ternioi de segnru.nça ••. 
Corre a •·icLi m~is proípicia, 
Co.n mais fé,-mais • .-çurança! 

I'orque o trabulbo é precdto 
E te1Uos que obed~cer: 
·-D scançar e ... trabalhar 
Sempre, sempre atê morrt.rl!! 

j 

-fü\ dias tivemos a honra de 
cump.·imentar nesl.l freg11e7.ia o 

1 nosso dts1i11ln amigo sr. Bernardo 
Mariins .de Abreu: da visin!ia de 
M:ir, e importante 11ro;1rietario e . 
capit:dista ·11os Estailos Uui1fos do 
Braz1I. 

-Apro\·eilama5 c~te ensejo 
p:tra 1ia~11i e11viar 5an lações ao 
muito di~no tiirecior deste jornal, 
st. José da Siha Vieir'a, 

Guarda li('l•Dbllcana 
Retirou de Fão a Guarda N. 

Republicana, qne ali, desde h:' 
muito, v111ha fazendo serviço de. 
polieiamer.lo. 

-Tambem retiraram para a 
mesma ~cidade o Ex.mo Snr. 
José .Martins · Moraes e su.1 
Ex.ma mãe D. Antonia .Martins 
Moraes. 

-No ultiino domingo, dia 
30 de Setembro, findo, re;dizou· 

r·,· ·.-3.J '------···--e_._ 
.Decln ração 

·-l!alecllue-nto 
Na ultima semana faleceu, 

r~ois~ ~e Umit demorada enfer­
midade, nesta vila, a snr.a Maria 
do Nascimento, casadl, de 5 3 
:tnqs de idade, antiga parteira e 
moradora além da Ponte ... 

Paz á. sua alma. 

·, 

se a festa em honra de Noss;i 
Senhora dJs Pares, constando 
de miss.1 cantadJ, exposição do 
S. S. Sacramento e sermão, pelo 
abalisadó orador Rev.º Reitor <.bs 
Mari11has, .Padre Francisco Cu­
belo Soares. 

-Está entre nós· o Ex.mo 
Rev. · Mgr. Dr. Joaquim Do­
minglles Mariz, que c~lebrou a 
sua boda d'ouro no dia 5 d·J 
corrente, celebrando o santo sa­
crificio da missa na capela de-

i Nossa Senhora da Graça que foi J muito concorrido de fieis, fa7.en­
j do o celebrante uma pratica em 

l
i ?lcção de graças á Virgem M;Je 
! por ter chtgado aos 50 anos 
j de idade. Nesse mesmo dia f.)i 
'..!. Sua Ex.eia muito cumprirnenta-

do por edesiasticos que foram 
seus discipulos, recebendo tele­
graficamente as felicitações de 
sua Ex.eia Rev.ma o Snr. Ar- ! ,, 
cebi po Primaz, da Camara Ec- ! 
lesiastica, do Seminario Conci- 1 

für e de diversos amigos. Su;1 
Ex .eia, .no dia 7 do corrente; 
pregou um serrnao a No.ssa Se­
nnora de Lourdes esclarecendo 
bem como se deu a apparição .da 
Virgem cm França; e no mes-

Emília Barbosa, casada 
com Juaq11im de Sá, rest­
dente na freguezia J.e Villa 
Chã, vem por este meio 
declarfü· que não se res­
ponsê1 liiliza por qualquer 
divida que o ditu seu mari­
do contraia desta data em 
diante. 

Vila Chã, 1 (J de Outubro 
de 1928. 

E mi li a Barbo s a. 

O 'Doutor .João 1 

JJarros, administra- 1 

dor do Concelho 1 
d' E~ipozendê: · 

• 
FAZ publico de que, 

corneçuudo no dia S du col'­
rente mez o periudo es­
coh.11· prin·ario, todas as 

1 
1 

tal comina. . 
E p~ra não hav r igno­

rancia se fez este edital e 
outros que serão afixados 
nos logares du c1_1sturne. 

Espoze11de·, 4 de Ou­
tu hro de 1928. E eu, Jusé 
Augusto d' .\ J111eida Aln·éu, 
chefe da Secretada o su­
bscrevo. 

O A Dl\IINISTRADOR, 

João Barros 
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llapel p!issado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as córes e mais 
uma, a prt>ços sem rival por pe­
ça ou ao metro, Grande sortido. 

-----···----
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